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Año de 1S5S. VitM-nos 22 de Enero. Número 10. 
DE L A PROVINCIA M LEON. 
Su iuscVibc Á esto pehVKÍiüo en ía llciiacciori'casa de los sios. Viudo 0 lujos ríe Mifion a 90 rs. el afto. SO el semeslre y 30 el trimiístio. Los anuncios so insei-lorin ú'mctlío real linea pam los 
i¡ - > • • :. ; ' ' • " - • suscrilor'es, y un real Ifiiiía pam los ijiig no lo sean. 
:I>AKTK p r i C I A L . 
(i;.U)LT.\ U r t 18 HE ESERU K l ' M . 18.),, , 
i'iiüdinEvciA IIF.1. CON J^U' be MIMSTUOS: 
S. M . la Re ina nues t ra Se-; 
ñ o r a ( Q . D . G ) y s í i augbsta 
R e a l f á m i l i a c o h l i n ú a r í 1 é n la 
r o r l e s in ripvedíúl é n s ü i inpó l ' - ' 
t n n l e salud. M 
/ Ajj er á las tres de la . tarde 
se p r e s e n t ó A S. M . " la C o r n i -
sipn! i i o jn i i r a í l a por el. OongreT, 
so, de, los p i p u í a d o s . p a r a 1el.íci4 
t :ir| á la U g i n a ( Q , D . G j c o n 
j n p l í v p , < í e l n a c i m i e n l o <le S. A . 
R 'e l P r í n c i p e de Astur ias . 
Los d e m á s Represenlanles de 
l a p a c i ó n , animados de los 
.M'ntimienlos n í a s vi.vos de l e a U 
tad hácia, el . Trono, se l i ab ian 
:i p re s t í rado. á aspcipirsií á la ex-
IMPsada C o m i s i ó n , ' y por esla 
c i i ' cunslancia . 'e l Presidenle d e l ' 
< 'ongrefo l ú e (juren t u v o la 
l:pni'a de d i r i g i r á S. M . el s i r 
g u í e n t e ( l i s c ú i s o : 
« S E f t o R A : E l Congreso de 
Jos D i p u í a d o s , al i n á ú g u r a r sus 
«urea»'," q u e r i d o y acordado 
]>(>r u n a n i m i d a d q u e • luese su 
p r i m e r acto elevar á V : M . e l 
[ i i c j en te r e s p e l u ó s o m e n s a j e , ; f e -
l i c i t á n d o l a en n o m b r e ¡le la 
n a c i ó n entera p o r el fausto 
acnn lec imicn lo que, c o l i n a n d o 
los deseos de V . M . , lia l l e n a -
d o de j ú b i l o á todos los 'espa-
íioles.' 
E l n ac imien lo de u n suce-
sor v a r ó n a l Troiio de 'San 
' F e r n a n d o , ' n o solo es una g a -
r a n t í a de- estabil idad para ' lo 
presente, sino- que, a f í a n z a n d o 
la d i n a s l í a y las patrias i n s t i t u -
ciones, es prenda segura de en -
grandec imien to y prosper idad 
para lo f u t u r o . 
Sobre la cuna de vues t ro ex-
ce lso 'Hi jo reflejan los t imbres y 
lia-zafiosde vuestros i lustres p r o -
geni tores) y basta el n o m b r e 
de A l f o n s o c o n q u e V . M . , en 
su a rdoroso e s p a ñ o l i s m o , ha 
q u e r i d o d e n o m i n a r á stt a u -
gusto, he rede ro , n o desper tan-
d o e n , n u e M r a i m a g i n a c i ó n . m a s 
q u e altos' y glor iosos recuerdos, 
nos hace t o n c e b i r las mas r i -
s u e ñ a s esperanzas. 
Sea el t i e r n o P r í n c i p e e n 
q u i e n c i f ra hoy s i l v e n t u r a 
V , M . , su po ryen i r , los. e s p a ñ o -
les, s í m b o l o de u n i ó n en t re l o -
dos vuestros subdi tos ; y la n o -
ble e m u l a c i ó n de las Indus t r ias 
y las artes sust i tuya á la lucha 
¡ n l e c u r i d a de las enconadas par' , 
cialidades. , 
S e ñ o r a , d í g n e s e rec ib i r V . M . , 
asi como vues t ro augus to C o n -
sor te , el mensa j e ' que h o y t e -
nemos la h o n r a de presentar le 
como t e s t i m o n i ó de acendrado 
a m o r a| T r o n o de V . M . y 
d e l ' m a s v i v o i n t e r é s por, vues-
t r a Rea l f ami l i a . 
Palacio de l Congreso 13 de 
E n e r o de 1 8 5 8 . = S E S O R A . = i 
A L . R . P. de V . M . = . J u a n 
B r a v o M u c i l i o , . Presidente == 
M a r t i n B e l d a , D i p u t a d o Secre-
t a r i o . = J G . B a r z a n a l l a i i a , D i -
pu tado Secretario = R o i n a n G o i -
coe r ro l ea , D i p u t a d o Secretario. 
= M i g U e l T r i l l o I f i g u e r o a , D i -
p u t a d o S e c r e t a r i o . » 
S. M . se d i g n ó contestar, en 
'los t é r m i n o s siguientes'. 
«S rcs . D i p u t a d o s : H e o í d o 
con el mas v i v o placer el m e n -
saje que el Congreso de los 
Dipu tados M e d i r i g e f e l i c i t án -
d o m e por el n a c i m i e n l o de m i 
H i j o e l P r í n c i p e de Asturias , 
q u e la D i v i n a Providenc ia se 
ha d ignado concederme. M i 
c o r a z ó n so regocija a l ve r u n i -
dos en esla o c a s i ó n mis a r d i e n -
tes votos con los de este Cuer-
po Colegislador. 
Consagrando lodos mis es-
fuerzos á p r o m o v e r c o n vues-
t r a ayuda cuan to pueda c o n -
t r i b u i r á la fe t f í i dad de la n a -
c i ó n , m i q u e r i d o Mijo a p r e n -
d e r á de M í á c imen ta r l a en el 
respeto á la C o n s t i t u c i ó n y á 
las leyes. 
Acep tad , Sres. D i p u t a d o s , la 
sincera e x p r e s i ó n de m i especial 
reconocimiento y el de m i a u -
gusto Esposo p o r esta prueba 
q u e rec ib imos de la a d h e s i ó n 
del C o n g r e s o . » 
, A c t o c o n t i n u o los S r é s . D i -
putados q u e c o m p o n í a n la Co-
rhis ion y los d e m á s q u e se h a -
b í a n asociado á ella t u v i e r o n la 
h o n r a de besar la Real m a n o . 
(CACETA DEL 4t> DB ENERO ttfM. (tí). 
MINISTERIO DE L A GUERRA. 
Exorno. Sr.: Enteroila la Reina 
(Q. D . G.) do la oomunicaciou do 
V . E. de 5 del actual, part icipan-
do''ijue' el Olleinl lorecro ilo Ailinl* 
nistrocion mil i tar D. Luis Hollina 
y Torres lio sido il.ido do bnja Ue-
liniliva en ( l id io cuerpo en cumpli-
mienlOHle lo resuello en Reíd ó i -
den do 15 do Diciembre íillimo, 
por haberse negado á marohur á su 
destino en la plaza de Alhucemas, 
so IM servido S. M . oprobur la ex-
Íiresada bnja, mandando i|uo so pu-iliqun en la órden g o n c r j í d e l Ejór-
cito para que en ningún tiempo 
aparezca el inleresodo con un cu-
rác le r mil i tar (pie ya no tiene. 
De orden de S. M . lo digo á 
V . E . paro los efectos correspon-
dientes. Dios guardo á . V . E . mu-
chivs nftos. Madrid i l do, Enero de 
l S 5 8 . = A r m e r o . = S r Capitán ge-
nerul de Andalucía . 
MlMSTtnlO DE LA C0DEI1NACI0N. 
Subsevrelaria.=Secc.ion de Ádminis-
¡ración .=Negociado 7." 
Remitido i informe de las Seo-
eiunes de Gracia y Justicio y Go-
Iwrnnctnn del Consejo Real el ex-
pediente soliro nutori'/.aeion negada 
por el Gni.ernndor de la provincia 
ilé Granada al Juez ile priniera ins-
tiiucia de Orjiva para p r o c e s a r á D 
José del Castillo, Alcalde, y d e m á s 
Concejales del Ayuntamiento de Je-
rez del Maripiesadi) en ISnii por 
extravío de unas roses, ha consul-
tado lo siguiente: 
«listas Secciones han examina-
do el expediente do a u t o m a c i ó n , 
nubada al Juez do primera instan-
cia de Orjiva por el Gobernador do 
la provincia de Granada, para pro-
cesar á José del Castillo,: Alealdc, 
y d e m á s individuos tpio cernponiau 
el Ayunl.iinienlo do Jerez d e l Mar-
quesado en'el año de 1R5li por es-
trovío de unas roses. De dicho e x -
pediente resulla: 
Quo según denuncia hecha en 
Tróveles en 24 de Agosto de dicho 
nñn por el mayoral Antonio Peino-
do, guarda del ganado del preshi-
tóro D. Cayclann llodriguez, vecino 
do I tuvi tu , vaiios hombres a r m a -
dos le nibarnn uno maflana 47 r o -
ses de ganado lanar. El guarda A n -
tonio l'einado refiere en sil r a l i l i -
caciou que, llevando á apacentar 
el ganado por cierta sil io, se le. pre-
senlarou uuutro hombres armados, 
y ó pretexto de que las,ovejas pos-
tahan en la jurisdicción de Jerez, 
le quitaron muchas, de lo cual ilici 
inmedialamente aviso ú su amo, 
que se prcscnlú en Jerez y vio ipio 
faltaban 47 roses, pero ipic de ellas 
su le devolvieron 54: 
Examinados dos testigos que c i -
ta cu su ralificaoion el guarda, do-
ponen ser cierto el hecho de ha -
hersu presentado los cuatro l i o t t i -
hres con armas el diu designado, 
unnqiic no vieron, por la distancia 
a que se hallahan, el n ú m e r o de 
cabezas que so llevaron: 
El dueño del ganado, 11. Ca-
yetano Rodr íguez , evacuó la cita 
hecha por el anterior, re l i r i éndose 
á lo.que este halda manifestado, á 
saber: quo cu su concepto los hom-
bres armados eran ladrones, si bien 
al lomar parte del ganado d e l de-
clarante dijeron que lo vcnficalian 
de orden del Alcalde segundo du 
Jerez; que ésto , cuando se presen-
tó en dicho pueblo en seguimiento 
de las roses Ai.lonio Peinado, le 
confirmó en ello dando por funda-
mento de su mandato habérse le ase-
gurado que las ovejas entraban en 
el té rmino de Jerez, y añadió, pos-
lerionneule al que declara el diu 8, 
que no habia inconveniente en de-
volverlo las roses pagando la multa 
cnrrespondicnlei quo al otro ilia so 
vcrificú el r m i e n l o ilc las cabezas 
} faltaron I . " , y íiacguró por úllinio 
el preshilero Koilri^uez que lo pi-
iliuron ¡i su nwjur . i l GU ta . , y des-
pués de entregodus le neguron el 
recibo: 
En el Juzgnilo nioiiiritstjrnn el 
Alcalde segunda de Jerez, el l u c i -
dor Jacinto Mulina y tres tcbli^os 
m á s , vecinos de dicho pueblo, que 
liabiémlose negado el pastor A dar 
una prenda, separó el mismo 54 
reses, por las que debió abonar 
luego D. Cayetano Rodríguez 50 rs. 
•le mul ta ; pero aparece que al en-
tregar el dinero se lo rechazó el 
Alcalde per no hacerlo en papel, 
según declaran el mismo y el cita-
do Regidor: 
José Sni'z, que presenció el re-
cuento, afirma qutr, ademas de las 
54 reses, rallaron 13: 
Que p r é í i o acuerdo del Ayun-
tamiento tic .leicz ú causa de repe-
tidos abusos y quejas, se comisionó 
por la corporac ión al Regidor Ma-
lina y » los que le acompaí ia ron el 
•lia 4 de Ag'Sio en que se hizo 
prenda en las ovejas de D. Cayeta-
no Rodriguen para impedir que ga-
nados exlrnfn s pastasen eu los pro-
pios de Jerez, lo declaren el Alcal-
de Castillo, el Regidor Molina, dos 
guardas y un alguacil: 
Consta de las declaraciones de 
un vecino de Jerez y tres depen-
dientes qne concurrieron al acto, 
que los aprehensores entregaron al 
Alcalde todas las reses de que se 
liabian hecho prenda, y ademas lo 
confirman también los guardas mu-
nicipales jurados, el alguacil y otros 
testigos: 
E l Promotor fiscal c r eyó proce-
dente en esle estado solicitar la au-
torización para procesal' i José del 
Castillo, Alcalde, y domas indiv i -
duos que fueron eu IKSfidel Ayun-
tamiento de Jerez, por haber acor-
dado y mandado el hecho que eje-
cutó el Regidor Molina; decrc ló lo 
así el Juzgado, y el Gobernador, 
oidos los interesados y et Consejo 
provincia l , denegó la autorización 
Considerando qne no se han 
probado los cargos de la querella 
presentada por el guardar Antonio 
Peinado, y corroborada por suamo 
1). Cayetano Itodriguez; 
Las ScccMiitos opinan que pue-
de V . 12. consirltar á S. M. se dig-
ne confirmar la negativa de autori-
zación decretada por el fíolmrna-
dor de la provincia de Granada .» 
Y habiéndose dignado S. M ta 
Reina (<J. l>. G.) resolver de eon-
(ornmlad con lo consultado por las 
referidas S ü c e i e n c s , de Real órden 
lo digo i V . S. pora su Mitoligeneia 
y efectos cousiguientes. Dios guar-
de á V . S. muchos años . Madrid 7 
de Enero de 1858.=nermuclez de 
Cas t ro .=Sr . Gobernador de la pro-
vincia de Granada. 
Excmo S r . : Remitido á infor-
mo de las Secciones de Gracia y 
Justicia y Gobernac ión del Consejo 
Real el expediente sobre autoriza-
c ión negada por el Gobernador de 
la provincia de Ciudad-Real al Juez 
de primera instancia de Piedrabue-
na para procesar á D . Luis P é r e z 
de Madrid , Alcalde do Alcolea en 
4854, por delito de estafa, han con-
sultado lo siguiente: 
•Estas Secciones reunidas han 
examinado un expediente formado 
por el Gobernador de Ciudad-Real 
en el que se consulta, si el Juez de 
primera instancia de Piedralmena 
necesita solicitar su autorización 
para proceder contra D, Luis P é -
rez de Madrid, Alcalde que fue de 
Alcolea en 1854, en la causa que 
pende en aquel Tribunal sobre es-
tafa que se supone cometida por tal 
sugeio: 
Ucsulla que, para cubrir el cu-
po cnrrespoiulienle al pueblo en el 
anticipo de los '200 inillunes del 
iMíuisterio Pomcnech, el Ayunta-
miento, con acuerdo del Goberna-
dor, a r r e n d ó por «arios afios dife-
rentes suertes de tierra del prado 
boyal qué turnaron en páblica su-
basta tres ó cuatro sugetos, quienes 
las s i ibdir idicron eu 18 ó '20 la-
bradores. 
Entregaron estos al Alcalde sus 
respectivas cuotas, que importaron 
nueve mi l y m á s reales, cuya can-
tidad llevó aquel ó la Tesore r í a , que 
le proveyó de las competentes car-
tas de pago. Con noticia que tuvo 
la actual Municipalidad de que Pé -
rez Madrid las había negociado en 
beneficio propio y en daúo de los 
interesadas, a c o r d ó instruir las d i -
ligencias que la p a r e c i ó conducen-
tes á la aver iguación de la verdad 
y las remit ió al Gobernador, quien 
las pasó al Tribunal ordinario. 
Pérez Madrid expuso al Gober-
nador que cuando se decre tó el 
anticipo se bailaba de Alcalde, y 
siendo el Aynntamioitto suscritor 
voluntario, satisfizo é l en su nom-
bre el primor plazo con el impor-
te del arriendo de un terreno que, 
eon autorización suficiente, se dio 
é varios convecinos. Añade que, 
pasado algún tiempo, los interesa-
dos le rogaron enajenase las cartas 
de pago, y ejecutado as í , r e in teg ró 
al mayor n ú m e r o de ellos, no ha-
biéndolo hecho eon los d e m á s , por-
que q u e r í a n les abonase su valor 
nominal, cuando halda tenido de 
pérd ida la in i lad . Presen tó un 'cer-
tilieado expedido por el Oficial In -
terventor de la Adininistracion 
principal de Hacienda de ta pro-
vincia, del que consta que cinco 
sugetos (e facultaron para que ena 
jemise el papal. Y por ú l t imo , l'o 
rez Madrid expuso que, puesto se 
le seguía causa sin qoe se hubiera 
solicitado la competente autoriza' 
clon, sr. sirviese el Gobernador ofi. 
c iara! Juzgado para que te manifeS' 
tara lo que hubiera dispuesto sobre 
el particular. E l Juez de primera 
instancia contes ló ser innecesaria 
la mencionada au tor izac ión , por 
qne Pérez no era ya Alcalde en la 
época que se dice haber cometido 
el delito de estala, y porque implí ' 
citamente la tenia con haberle pn. 
sado las diligencias para formarle 
la competente causa; 
Considerando que el Gobernó 
dor, en el hecho de haber remití 
ilo al Juez el expediente para que 
segnu su resultado, procediese c r i -
mitiiiliucnte contra D . Luis Pérez 
de Madrid, le conced í» facultad 
para procesarle. 
Las Secciones opinan ser inno 
cesaría la autorización.» 
Y habiéndose dignado S. M . la 
Reina (Q. D G.) resolver de con-
formidad con lo consultado por bit 
2— 
referidas Secciones, de Real óri len 
lo digo i V . E para su inteligencia 
y electos correspondientes. Dios 
guardo ó V . E. muchos años . Ma-
Jrid 7 do Enero de l 8 5 S . = M a -
nuel [iermudez do Cas t ro .=Sr . Mi-
nistro de Gracia y Justicia. 
Remitido n informe de las Sec-
ciones de Gracia y Justicia y Go-
bernac ión de) Consejo Heul el ex-
pediento fcobre auliirizacion para 
procesar á D, lldefoiiso Egea, ce-
lador de Vigilancia de Murcia; han 
onsiillado lo síguiei i le . 
• Estas Secciones han exami-
nado el expediente de autorización 
para demandar cu ju ic io de fallas 
ó inslaiicia'de parle al celador de 
Vigil i i i ic in I ) , Ildefonso E gea, por 
supuesto abuso de autori - id é in-
jur ias , autorización negada al cuar-
to TCUIIMIII de Alcaldo do la c i u -
lad de Murcia por el Gobernador 
de la provincia . 
De dicho expediente resulta, 
que ó consecuencia de las repelidas 
quejas que se flahian dudo 'al ex-
J rosado celador contra los hijas de osefa Mala, la amenazó aquel con 
llevarlos al depósito municipal co-
nocido por las Recogidas, pero que 
lo hizo culi objeto de inlimidarlus 
para que se abstuviesen en lo suce-
sivo de insultar á la señora en cu-
ya casa se hallaba de sirviente la 
madre de lo» mismos. El cuar-
to Teniente de Alcalde, en vista de 
queja pioi lúcidn ante su autoridad 
Iior la Josefa Mata, solicitó del Gn-lernuilor autor ización para man-
dar comparecer al celador Egoa, á 
juieio de fallas, y aquella Auto r i -
dad, de acuerdo con el Consejo 
provincial , denegó la au tor izac ión . 
Posteriormente remit ióse por dicho 
Teniente de Alcalde de Murcia 
al Gobernador una eemunicaciuu, 
y éste lo hizo al Consejo manifes-
tándole que la interesada Josefa Ma-
ta so' había presentado desistiendo 
de su queja contra el celador Don 
Ildefonso Egea, por lo cual se sus-, 
pendió toda gestión respecto del 
mismo: 
Considerando qtre tas d i l igen-
cias practicadas para exigir la pre-
sentación de aquel funcionario en 
ju ic io de fallas procedían de que-
rella de injurias, qne con arreglo 
al o r í . 591 del Código penal solo 
puede proponer la parle ofendida, 
salvo cuando la ofensa se dirija 
contra ta autoridad públ ica , corpo-
raciones ó clases determinadas de) 
Estado; y que en este negocio la 
parte querellante ba desistido de 
su a c c i ó n , las Seccione» opinan que 
puede V. E. consultar á S M . se 
difine eunOrtnar la negativa de au-
torización decretada por el Gober-
nador de Murc ia .» 
Y habiéndose dignado S. M . la 
Reina (Q. D . G.) resolver de con-
formidad con lo consultado por di-
chas Secciones, de Real ó r d e n lo 
digo á V . S. para su inteligencia y 
efectos consiguientes. 
Dios guarde á V . S. muchas a-
ños . Madrid 7 de Enero de 1 8 5 8 . = 
Ilermudez de Cas l ro .=Sr . Gober-
nador de la provincia de Murcia. 
B a l « • b l e r n e de provlnala. 
N ú m . 55. 
Secc ión de Gobierno. = Ainnis l ía . 
Beal decreto concediendo amnistía general 
á los reos por delitos polilicos comelidos en 
ins provincias de Ultramar. 
I 
£ 1 l imo. S r . Subsecretario 
de l Ministerio de l a G o b e r n a -
c ión me dice con f e c h a \ 4 d e l 
mes a c t u a l lo t/ue sigue. > 
« E l ' S r . M i n i s t r a i le Estado 
y de t J I t i -a inar , dice al Sr. M i -
n i s t r o de ta G o b e r n a c i ó n c o n 
fecha 13 de D ic i embre ú l t i m o 
l o q u e s i g u e — C o n esta fecha 
d i g o á l o s Gobernadores P r e s i -
dentes de las Audienc ias P r e t o -
r i a l de C u b a , y C h n n c i l l e i ' í a s de 
P u e r t o R i c o y F i l i p i n a s , l o q u e 
s í g u e . = S . M . la Re ina se h a 
d i g n a d o espedir el Real dec re -
t o s i g u i e n t e . - I n c l i n a d o s i e m -
p r e M i c o r a z ó n á la c lemencia 
y q u e r i e n d o hacer estensiva á 
las p rov inc ias de U l t r a m a r l a 
a i n n i s l í a genera l q u e t u v e á 
bien conceder p o r M i Rea l d e -
cre to de 7 del c o r r i e n t e á los 
procesados p o r causas p o l í t i c a s , 
c o n m o t i v o del na ta l i c io de M i 
m u y amado H i j o el P r í n c i p e 
de A s t u r i a s ; oida la S e c c i ó n de 
U l t r a m a r del Consejo Rea l y 
de acuerdo coa e l de M i n i s t r o » , 
V e n g ó en decretar l o s iguiente . 
A r l í c ú l o 1 ." Concedo a m -
n i s t í a general á todos los q u e 
p o r haber t o m a d o par te d i r ec -
ta ó ind i r ec t amen te en consp i -
raciones, rebeliones ó i n v a s i o -
nes de extranjeros c o n objeto 
de p r o m o v e r d i s tu rb ios ó c o -
me te r c u a l q u i e r a o t r o d e l i t o 
p o l í t i c o en las p rov inc ias de 
U l t r a m a r , es tuvieren procesa-
dos condenados, ausentes de 
M i s d o m i n i o s ó espulsados g u -
b e r n a l i v a m e n t c de s u d o m i c i -
l i o . Esta a m n i s t í a n o s e r á a p l i -
cable á los q u e h u b i e r e n c o -
m e t i d o a l g ú n de l i to c o m ú n c o n 
o c a s i ó n ó prelesto de las cons-
p i rac iones , rebel iones ó i n v a -
siones espresadas. 
A r t . Los penados q u e 
p o r es ta» c a u s a » existan en los 
presidiosde E s p a ñ a , sus Islas ady-
acentes ó A f r i c a , s e r á n puestos 
i nmed ia t amen te en l iber tad p o r 
los Gobernadores de las p r o v i n -
cias á q u e estos establecimientos 
cor respondan . L o s q u e eslubie-
r e n e n a l g u n a plaza ó f o r t a l e -
za m i l i t a r , l o s e r á n p o r los Ca-
pitanes Generales respectivos. 
A r t . 3 . ° L o s amnis t iados po-
d r á n fijar su residencia en c u a l -
q u i e r p u n t o de E s p a ñ a ó d e l 
ex t r an j e ro : mas por ahora n o 
r e g r e s a r á n á las p rov inc ias de 
U l t r a m a r de q u e procedan, s i n 
pedir y obtener de l G o b e r n a d o r 
1 
O p i l a n genera l rospprl ivo per-
miso p o r escrito Los c|iie c o r -
re spon i l an i la Is la de Cuba , 
In tnpoco p o d r á n residir en la 
de P u e r t o R i c o , s in pedir y 
obtener e l m i s m o permiso de l 
G o b e r n a d o r C a p i t á n general de 
¡Kinella . 
A r t . 4 ° L o s Gobernadores 
Capitanes gen i t a l e s de las p r o -
vincias de U l t r a m a r , a p l i c a r á n 
la a m n i s t í a á los i n d i v i d u o s á 
quienes comprenda y se h a l l e n 
en sus respectivos t e r r i l o r i o s , 
d a n d o pa r l e a l G o b i e r n o d e l 
p u n t o á donde se d i r i j a cada 
u n o de los. amnist iados. 
A r t . 5 . ° . L o s . Capitanes g e -
nerales de d i s t r i t o y los G o b e r -
nadores de las p rov inc ias r e -
imt 'n-ón á M i M i n i s t r o de E s -
tado y U l t r a m a r u n a nota de 
los i n d i v i d u o s q u e sean amnis -
t iados, c o n espresion de l p u n t o 
á q u e se hayan d i r i g i d o . 
A r t . 6 . ° P o r los M i n i s t e r i o s 
de la G u e r r a y de la G o b e r n a -
c i ó n se c o m u n i c a r á n á las au -
tor idades de su dependencia las 
ó r d e n e s o p o r t u n a s para la eje-
c u c i ó n de este M i Rea l decre-
t o en la par le q u e á cada u n o 
corresponda . Dado un Palacio 
i doce de Dic iembre de m i l 
ochocientos c incuenta y s ¡ e l e . = 
E s l á rubr icado de la Rea l m a -
n o — E l M i n i s t r o de Estado y 
U l t r a m a r , Francisco M a r t í n e z 
de la Rosa .=iDe Rea l o r d e n l o 
c o m u n i c ó á Y . E para su c o -
n o c i m i e n t o y efectos correspon-
d i e n t e s ^ De la p rop ia Rea l o r -
den comunicada p o r el Sr. M i -
n i s t r o de la - G o b e r n a c i ó n lo 
tras lado á V . S. á fin de q u e 
le d é c u m p l i m i e n t o en la parte 
q u e le corresponda." 
í " ÍÜ inserta en ette p e r i ó -
dico oficial p a r a l a general no-
ticia. L e ó n SO de E n e r o de 
1 8 5 8 . = J o a i j u h i M a x i m i l i a n o 
Gibtrt . 
YiGii.A!<crA.=i \úm. 50. 
Se encarga ]a captura de los confimiios i[iic 
se espresan. 
Los Alcaldes cons t i t uc iona -
les y p e d á n e o s , puestos de la 
G u a r d i a c i v i l y d e m á s depen-
dientes de este G o b i e r n o p r o -
c e d e r á n á ver i f icar la captura 
de los confinados q u e se espre-
san con sus fil iaciones á c o n t i -
n u a c i ó n , si se presentasen en 
esta p r o v i n c i a , r é i n i l i é n d o l e s si 
fuesen habidos á este G o b i e r n o 
c o n toda segur idad. L e ó n 2 0 
de E n e r o de 1 8 5 8 . = J o a q u i n 
M a x i m i l i a n o Giber t . 
Media filiación del conf ina -
d o Francisco G o n z á l e z M a r t í n , 
. n a l t i r a l de M o n l e l i e r m o s o , p r o -
v inc ia de C á c e r c s , h i jo de Blas 
—3 
y de M a r í a M a r t i n , de estado 
casado, of icio zapatero. 
Es ta tu ra 5 pies 9 pulgadas, 
pelo c a s t a ñ o , edad 37 a ñ o s , 
ojos garzos, na r i z afilada, barba 
poblada , co lo r t r i g u e ñ o 
S e ñ a s par t iculares . N i n g u -
n a . = E s c o p i a . - U r í a . 
Media f i l iación del c o n f i n a -
do A n t o n i o G a r c í a Fernandez , 
n a t u r a l de Santa M a r í a de l E l -
bo, p r o v i n c i a de L u g o , a v e c i n -
dado en su pueblo , h i jo de Jo-
s é y de Josefa Fernandez , es-
tado sol tero, of ic io espartero. 
E d a d 2 2 a ñ o s , estatura 5 
pies, pe lo neg ro , ojos pardos , 
n a r i z r egu l a r , barba poblada , 
cara redonda , co lo r m o r e n o . = 
Es cop ia .= U r í a . 
N ú m . 37. 
So encarga la captura de tas confínados que 
se espresan. 
L o s Alcaldes cons t i tuc iona -
les, puestos de la G u a r d i a c i -
v i l , dependientes de l r a m o de 
vig i lanc ia y d e m á s de este G o -
b i e r n o p r a c t i c a r á n las o p o r t u -
nas d i l igenc ias para c a p t u r a r 
los conf inados que . deser ta ron 
d é la carre tera de V i g o y c u -
yas filiaciones se i n s e r í a n á c o n -
t i n u a c i ó n . Si fuesen habidos los 
p o n d r á n con toda segur idad & 
d i s p o s i c i ó n de este G o b i e r n o pa -
ra su r e m i s i ó n a l de Z a m o r a 
p o r q u i e n son reclamados. 
L e ó n 18 de E n e r o de i 8 5 8 . = 
J o a q u i n M a x i i n í l i . m o Gibe r t . 
M a y o r í a de l pres id io de la 
carretera de V i g o = M ü d i a filia-
c i ó n de l conf inado V í c t o r P e i -
nado (cuyas s e ñ a s personales se 
inser tan á c o n t i n u a c i ó n ) h i jo 
i le M a n u e l y de P a u l a F e r n a n -
dez, n a t u r a l de L e ó n , pa r t ido 
de i d . , p r o v i n c i a de id . , avecin-
dado s in residencia fija, de es-
lado casado y de of ic io c o m e r -
ciante. 
S e ñ a s generales. 
Esta tura 5 pies ;1 pulgadas, 
edad 35 a ñ o s , pelo c a s t a ñ o , ojos 
pardos, na r i z regu la r , barba po-
blada, cara regu la r , co lo r sano. 
S e ñ a s part iculares . 
Hoyoso de vi rue las . 
NOTA: 12 de D i c i e m b r e de 
1 8 5 7 . = D e 5 e r t ó yendo en c o n -
d u c c i ó n desde esta v i l l a á la de 
M o m b n c y con su c o m p a ñ e r o de 
cadena M a n u e l C a ñ i z a l M i r a l l c s , 
y el de igua l clase Pascual F raga 
Santos; ver i f icando su fuga á la 
en t rada de la v i l l a . Puebla 17 
de Dic iembre de 1857 . = E l 
A y u d a n t e I . " M . A. = J u a n 
Blanco . 
M a y o r í a del presidio de la 
carretera de V i g o . = M e d i a f i - \ 
I lac ión del conf inado Pascual ' 
Fraga (cuyas s e ñ a s personales 
se i n s e r í a n á c o n t i n u a c i ó n ) h i jo 
de T o m á s y de D o m i n g a S a n -
tos, n a t u r a l de L e r n i ñ o n , p a r -
t i d o de Belanzos, p r o v i n c i a de la 
C o r u ñ a , avecindado en su pue-
blo , de estado so l te ro y de o f i -
c io l ab rador . 
Serias generales. 
Esta tu ra ü pies, edad 27 a -
ñ o s , pelo c a s t a ñ o , ojos i d . , n a -
r i z encorbada, barba poca, ca -
r a redonda , co lo r sano. 
TSOTA. 12 de D i c i e m b r e de 
1 8 5 7 . = D e s e r l ó yendo desde es-
ta v i l l a á la de M o m b u e y en 
c o m p a ñ í a de V i c t o r Peinado y 
M a n u e l C a ñ i z a l ; ver i f icando su 
fuga á la en t rada de la v i l l a . 
Puebla 1 7 de D i c i e m b r e de 1857 . 
= E 1 A y u d a n t e p r i m e r o M . A . = 
J u a n Blanco. 
M a y o r í a de l pres id io de la 
carretera d é V i g o . = Media filia-
c i ó n del con f inado M a n u e l Ca-
ñ i z a l (cuyas s e ñ a s personales se 
inse r t an á c o n t i n u a c i ó n ) hi jo 
de A g u s l i n y de. M a r í a M i r a - , 
lies, n a t u r a l de V i t i g u d i n o , p a r -
t i d o de i d . , p r o v i n c i a de Sala-
manca , avecindado en s u p u e -
blo , de estado casado, y de o f i -
c io cestero.. 
S e ñ a s generales. 
Esta tura 5 pies 1 pulgada , 
edad 31 a ñ o s , pelo c a s t a ñ o , ojos 
pardos, na r i z afilada, barba p o -
b l a d a , cara l a r g a , co lor m o r e -
n o . 
NOTA. 12 de D i c i e m b r e de 
1 8 5 7 . - D e s e r t ó y e i i d o desde es-
ta v i l l a á la de M o m b u e y en 
c o m p a ñ í a de V i c t o r Pe inado y 
Pascual F r a g a Santos ; v e r i f i -
cando su fuga á la en t r ada de 
la v i l l a . . P u e b l a 17 de D i c i e m -
bre de 1 8 5 7 . E l A y u d a n t e 1.° 
M . A . = J u a n Blanco . 
N ú m . 38. 
Secc ión de G o l i ¡ u r n o . = V i g i l a n c i a . 
Se encarga la captura de Apolinar Zorrilla (a) 
l'elis. 
P o r e l Juzgado de 1 * i n s -
tancia de A s l u d i l l o se sigue 
causa c r i m i n a l c o n t r a A p o l i n a r 
Z o r r i l l a (a) Polis c o n m o t i v o á 
haber sido m u e r t a v i o l e n t a m e n -
te el dia 21 de l ac tua l en s u 
p r o p i o d o m i c i l i o , Teresa C a m i -
n o v iuda y vecina de la v i l l a 
de T o r q u e m a d a , h a b i é n d o s e 
acordado por d i c h o t r i b u n a l la 
cap tu ra de l Z o r r i l l a , cuyas se-
ñ a s se ponen á c o n t i n u a c i ó n . 
Prevengo á los Alcaldes cons -
t i tucionales y Alcaldes p e d á n e o s , 
i n d i v i d u o s de la G u a r d i a c i v i l 
y del r a m o de v ig i lanc ia p rac -
t i q u e n las mas esquisitas d i l i -
gencias para p r o c u r a r la cap-
t u r a del repet ido Z o r r i l l a si re 
hallase en esta p r o v i n c i a , p o -
n i é n d o l e en su caso á d ispos i -
c i ó n de este G o b i e r n o c o n t o -
da segur idad , para hacer lo á la 
del m e n c i o n a d o Juzgado de As-
l u d i l l o . L e ó n 18 de E n e r o de 
I 858 . = J o a q u i n M a x i m i l i a n o 
Gibe r t . 
S e ñ a s de A p o l i n a r Z o r r i l l a . 
Edad 24 a ñ o s , pe lo negro , 
estatura baja, r ego rde t e , co lo r 
m o r e n o , nar iz bastante r o m a , 
barba l a m p i ñ a . 
QuiNTA9.=Núm. 59. 
N o h a b i é n d o s e presentado 
á responder de su suerte en U 
presente q u i n t a los mozos I g -
nacio A l v a r c z , J o s é M a r í a A l -
varez, J o s é de la F u e n t e y P e -
d r o D í a z correspondientes a l 
cupo del A y u n t a m i e n t o de B e n -
l l e i a , esta c o r p o r a c i ó n les lia 
s e ñ a l a d o de t é r m i n o para s u 
p r e s e n t a c i ó n ante la misma has-
ta el dia 10 de Febrero p r ó x i -
m o , p a r á n d o l e s en o t r o caso 
todo el per juicio consiguiente . 
L e ó n HO de E n e r o de 185S.== 
J o a q u í n M a x i m i l i a n o Giber t . 
Be los Ayuntamlent»». 
A k M i a ccmlllucional de Caniponu-
raya. 
¡Nú luibiénilose presentalla Pe-
dro Arias natural delMagaz de aba-
jo ile esto mun ic ip io , m'imero 2 
•lo In segunda cilod respniisalilo pa-
ra Milicias proviuoialc*. se c i b , ¡la-
mu y em|ila/.a pata quo ilcii tro del 
termino ile oebu illas comparezca 
ante este Ayuntamiento á decir lo 
que pueda convenirle en el acto de 
(leclorucion ile soldados il>t que se 
ocii |ia, |ienn de todo perjuicio. Cum-
pimnraya Enero i l de '1858.=. 'N¡-
culún Cauodo. 
Alculilia comlilueiomlile SiinHltiifu z 
de la Isla. 
Ln Junta pericial de este Ayun-
UimieiUo tiene cuncluiilo las opera-
ciones del amillarainicnlo que lia 
de servir de base para el reparti-
miento de la conti i l iuciun terr i ln-
r ial 1I0 este uño, y se halla al pú-
blico en la Secretaria del misniii , 
por el té rmino de ocho dias desde 
in publicación de este anuncio, lus 
que se crean agraviados pueden 
liocor sus reclamaciones en el i n -
dicado t é r m i n o , pasado no se admi-
ten aunque sean justas. Sanlibafluz 
de la Isla Enero 15 de 1 8 5 8 . = 
P. A . de la J . = J o s ó Bardon, Se-
cretario. . 
I 
Alculilia conslitiiciomlth YcQarienza. 
IIMiieiido lerminatln la lliinln 
pericial ilc oslo dislritn \a reclifioa-
iMnn del amillaromienl", liase de l;i 
conli ¡luición lerr i lor ial i lcl año pro-
senlo: so hace sn l ic rá liulns lns i n . 
torosiidos» asi vecinos cuino Turas-
leras i|iic so lia si'íinlailo para oír. 
de apravins el lórniino do doco dias, 
quo (er ruinan en '¿6 del presente 
M M ' S . Veüarioir/a y Enera i A de 
1 X ñ 8 . = K | Alcalde, AnKilin Gun-
zalcz. 
Alvalilm comli tumiialdc La Tlniieza. 
Sn halla de inanifi-slo en las 
cíisas ennsisltirinfcs de esía villa 6 | 
aii i iralhinii i -nln para el repnrlimion-
Id de la contriliticion de inmachled, 
c i i l l ivn y ¡!atiadoiia del año enr-
ticttlv: lo <[(ie se íiniinciii, ií fío de 
i | i i( ' diMilrn del lórniino de diez dias 
fmeíl.'»n usar do sil dereelio Jos in-
teresadns: pnos pasailns, se proco-
de , i l iarer el r e p u l o , ¡.a ¡SiiftozD 
F.ncrri 15 de l8 r i8 . = KI Alculdo 
rniisl i lncional , Anlunio Casadu. 
Alcalilia comlitudmíil de Escolar. 
HeotHicailo el amillaramicnto 
(pie lia de servir de liase para el 
i 'i 'pai'timicnlo de ¡nmuehles , cul l i -
vo y ganader ía de este presento año 
de 1858, se halla de manifiesto en 
la Sueielaria de cele Ayuiitainicn-
to per el té rmino de ocho dius, á 
contar dosde la pulilicaoinn de es-
to anuncio en el lloled'n oficial, 
oon olijeln de (jila todos los intere-
sados en dicha amillaramienlo lia-
ban las reclamaciones <gue crean 
convenientes: pues (lasado dicho 
lórni ino no se oirá rec lamación al-
i i iuia. Escolur y Enero 15 (le 1858. 
= : V n d r é s l^aso. 
Aijmtamienlo constitucional de Villa-
decanes. 
Desdo el dia veinte al veinte y 
ocho del corriente estará de mani-
fiesto en la Secrelaria de este Ayun-
tamiento el repartimiento de la 
cont r ibuc ión de inmuehles forma-
do para el presente año , los con-
Irihuycntes (¡un gusten enterarse y 
reclamar lo quo tuvieron por con-
veniente, lo verificarán dentro de 
dicho p la io , pues pasado no len-
ilrán opción á ello. Villadccanes 18 
de Enero do 1 8 5 8 . = E I Alcalde, 
Tomás Delgado — H l Secretario, 
l l a m ó n Vinales López. 
AMiNCIOS OFICIALES. 
LOTERIA MODEUNA NACIONAL. 
Prospecto del sorteo ¡¡ne se ha de ce-
lebrar el dia 0 rfo Febrero de I S á i . 
Constará de 18.000 Billeles al 
precio de '200 reales, distr ibuyén-
dose' 155.000 pesos cu 700 pro-
inios de la manera siguiente: 
' PREMIOS. I'KSOS FITIUES. 










. . . - I MlOO. 
. . . 0.000. 
. . . 4.(100. 
500. . A . m \ 
I I . 
15. 
• t i l i l . 
700 . 
. de. . 400. . 4.400. 
. de. . 200 . . 3 000 . 
. do. . IüO. . 00.100. 
135.000. 
Los Rillelcs es ta rán divididos 
en octavos quo se e spende rán á 
25 reales «oda uno en los A'thni -
nislraciunes de la Heñía desde el 
dia 2 2 d e Enero. 
Al dio siguiente de celebrarse 
el Sorteo se da r án al publico listas 
de los mimeros que consigan T>re-
mio, Vínico ilocumenlo per el que 
se clecluaivin los pagos segnn lo 
prevenido en el articulo 28 de la 
Ins t rucción vigente, debiendo r e -
clamarse con exhibic ión de los Bi-
lleles, conl'orme á lo establecido 
en el 32 . Los premios se pagarán¡ 
en las Adím'nistraciones en que se 
vendan los Uilletes en -el moinento 
en que so y rc t t t t tun para su c o -
b r o . = E I Director geheral, Mar ia-
no de Zea. 
Relación tic las cantidades que exis-
tan en mi poder como Dej/osilario 
del fondo de Minas. 
Numlro de Has l l inm. 
Encornocion. . . . 
Slo. Emi l i a . . . . 
Sla. Inés 
Ignacia 
Lealtad. . . . . 
Generosa M a d r i l e ñ a . . 
La Superior. . . . 
La ('ilometia. . . . 
Otero 
Teresa 
Escaslrada. . . . 
Segunda Potra. . . 
Benita. . . , . ' . 
Dadora.. . . . . 
Valenciana. . . . 
Victoria . . . . . 
M i . - l e r i o s a . . . . . 
La Fama. . . . . 
María. . . . . . 
Colorada 
Amistad, . . . . . 
Preciosa Tomasita. . 
Sobre todas. . . . 
Seductora 
Magdalena. . . . 
Adolila 
Casilda. . . . . 
Alii i inlaute. . . . 
Agustina 
Tcres i l» . . . . . 
Cartnonda.. 
Superior. . . . . 




Al l í edo . . • . . . 
l ' c l r i l a . . . . . . 
Demetria . . 
Jiinquinita . . . . 
S..f|. 
Viguesa 




fiayoneso. . . . . 
Progreso 
Davoy. . . . . . 




hnl i i - t r ia . . . . . 






























































l i r u n e l . . 
W a l . . . 
Gregorito. , 
Marino. 






Mulata . . . . 
Reina. . . . 
Romana. , . 
Constancia. 
Colorada, . . 
Abundante. 
Envidiado . . 
Aurora . . . . 
La Ofendida. . 
Verdadera,. ' . . 
La ofendida en 
pl iacion. . . 
Ventajosa. . . 
Micaela. . . 
E s p a ñ o l a . . . 
La Ventura, . 
Espedicion en su i 
c i o n . . . 






Unico. . . 
T o n o . : . 
Fontanon. . 
Concepc ión . 
Josefina. . 
Nlra . Sra. de Agosto. 
I n c ó g n i t a / . . 
Comiiclencia. , 
F lo r . . . . 
San Fernando. 
Carolina, . , 
Locomotora. . 
Lo la . . . . 
Perla. '. . . 
Carbonera.. . 
Socorro. . . 
Al ic ia . . . . 
Amparo.' . . 
Porvenir. . . 
Segura.. . . . 
.Carmen. . . 
Consuelo, , . 
Por si prueba. 
Asunción . . . 
La Rica Anl i l l a . 
Angustias. . . 
Rica Berciatia. 
La Virgen . . . 
Aurora. . . . 
Cnnsualo. . . 
C á n n e n . . . 
Evaristo. . . 
San Lorenzo. . 
Esquistosa.. . 




Estrella. . . 
San Francisco. 
Sla. P e l r á . . . 
Amistad. . . 
T r in idad . . • 
Ramona. . . 
Abandonada. , 
La liuenu. . . 
Despreciado. . 
Fcrnnndii iu. . 
Negrita. . . 
Regular. . . 
Forjo de. hierro en san -
ia Olalla 
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Mi Esperanza , . .. . 
Será Suerte. . . . . 
Misteriosa 
Previs ión. . . • . • • 
Soveriana : . 
Adela 
Evo. . . . . . . 
La Primera. . . . . 
La Riqueza. . ' . . . 
N'lra. Sra. del A m p a r o . . 
La Poderosa. . . . 
La Mejor. . . *?' . , 
'La M . \ y e l Te r r emo to . . 
Adelita. . . . . . 
San Francisco. . . . 
R e p ú b l i c a . . . . . . 
Poquita. . . . . . 
Antoñita 
La Productora. . '. . 
San Telmo. . . . . 
La Poltrona. . . ••• . • 
Eugenia. . . : . . ,:. . 
La F é . ; . v . . . • • 
La In sp i r ac ión . - . : . . 
Ducleriana. . . . . 
La L t tc ien lé ; . ' . . • 
La Leona 
La Competencia. . . . 
Protectora. . . . . 
San Antonio de P á d u a . • 
Zoraida. . . . . • 
Oportuno. . . . 
Magdalena/ . . . . 
P r á x e d e s . . . . . . 
Fortunada. . • . : . . 
La A s t u r i a n a . . . . . • 
E n c a r n a c i ó n . ..: . . -
Josefina. . . . . • 
Ucjiaradora. . . 
Olvidada. . . . . . 
La Rica Fernomlez. . . 
Chavel í . " . ' . -
Fani . • . . • • / . 
Rosario. 
Amnuci lo . . . . . . 
Lámpara . . . . , . . 
San Ceriiiirdino'. .' . 
Distinguida. ' . ' . . . 
Angcli lá. . . . . : 
Angel. . . . . ; 
Tercero. . v • • • 
Zacatecas.. . . . . .. , -
Encarnac ión . . . . 
Portil lo núm." I . 0 . 
Portillo núin .0 2 . ° . ' . . 
Tr in idad . . . . . . 
Estrella del Norte. . . 
San Luis . 
Protectora.. . . . . 
La Primor Maravilla. 
En el Peñón de la Chana 
Tesoio do Aneares. . . 
Espediente de Investiga-
ción 
Francisca la miisllermosa 
Froiluna López. . . • 
Vallisoletana 
Amistad. .. . . . ... . 
La Rica Leonesa. . . 
t l i inonci ia . . . . . 
Expec tac ión : . . . • 
Juanita 
Cecilia. . . . . . • 
Feliciana, . . . 
Marcel ina. . . . . . . 
.loa(|UÍnila.. . • . . 
Paquiia. . . . . • 
Barsobiann. . . 
El Encohto. • . • 
f e cogí la Delantera. .- ¿ 

















































































León 15 de Enero de 185 J.= 
Salvador Carr i l lo . 
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